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EFEITO DE FORMAS DE TRILHAGEM SOBRE OS DANOS 
NA CASCA DE ARROZ (Oluiza ubtima L.) E A INFESTAÇÃO DE 

SítopkÁ1a4 spp. (Coleoptera, Curculionidae) DURANTE O ARMAZENAMENTO1  

NEIDE MARIA VIANA DE SOUSA2, PAULO HENRIQUE SOARES DA SILVA3  
e LIVIA MARIA SANTOS ROCHA DA SILVA4  

RESUMO - Estudos tãm demonstrado que a casca de arroz perfeita confere resistãn 
cia a pragas de grãos armazenados. No estado do Piauí, apcis a colheita, o arroz" 
é trilhado e armazenado de varias formas, sendo no decorrer do tempo infestado 
por pragas. O desconhecimento do efeito da trilhagem sobre os danos na casca e a 
infestação dessas pragas, principalmente Sítophí2v4 spp., objetivaram a realiza 
ção deste trabalho que estudou o efeito das trilhagens do arroz sobre os danos na 
casca e a infestação de Sítophíit4 spp. durante.o armazenamento. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro repeti 
ções. Os tratamentos foram: trilha com porrete, trilha com grade de ferro, trilha 
com grade de madeira, trilha mecânica e sem trilha. Cada parcela constou de 200 g 
de grãos de arroz cv. Metica 1 previamente expurgadas e acondicionadas em latas 
de 900 cm3, que foram infestadas com dez insetos adultos no sexados de SítophLews 
spp. com  idade de O a 24 hs de emergidos, os quais foram retiradosapOs dozedias, 
procedendo-se então a contagem da emergãncia dos adultos durante 30 dias. Antes 
da infestação uma amostra de 100 grãos foi retirada de cada parcela para verifi 
car os percentuais de grãos com defeitos na casca. Os resultados mostraram que -O 
tratamento sem trilha apresentou o menor percentual de defeitos na casca (11%) e 
menor número de insetos emergidos (3,75) seguido dos tratamentos com trilha com 
porrete, grade de ferro, grade de madeira e mecânica, com percentuais de defeitos 
na casca de 26,25%; 31,50%; 36,507. e 37,00% e número de insetos emergidos de 
20,75; 29,25; 48,00 e 58,50 respectivamente. Constatou-se uma correlação positiva 
(R2  = 92%) entre o percentual de defeitos na casca e o número de insetos emergidos. 

INTRODUÇÃO 

As pragas dos produtos armazenados apresentam grande capacidade de infesta 

ção e proliferação devido ao elevado potencial bicitico e polifagia, causando da 

nos quantitativos e qualitativos aos produtos atacados (Gallo et al. 1988). 

Segundo dados da FAO, citado por Gallo et al. (1988), as perdas provocadas 

por pragas de produtos armazenados são estimados em 10% da produção mundial, 

1Trabalho apresentado ao Centro de Ciãncias Agrárias da Universidade Federal do 
Piauí como parte dos requisitos exigidos para obtenção da gradução em Engenharia 
Agronaica. 

2Eng.-Agr., Rua Manoel Domingues, 2408, CEP 64.000 Teresina, PI. 

3Eng.-Agr.,.M.Sc., EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de 
Teresina (UEPAE de Teresina), Caixa Postal 01, CEP 64.035 Teresina, PI. 
4Eng.-Agr., M.Sc., Prof. Adj., Depto. de Fitotecnia*, CCA/UFPI, Campus Agricolada 
Socopo, CEP 64.050 Teresina, PI. 
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sendo no Brasil, conforme os mesmos autores, em torno de 20%. 

Em arroz armazenado, Rosseto (1966) considerou uma perda de 5% para o esta 

do de São Paulo, sendo entre 10 a 15% no Rio Grande do SulconformeFonseca (1967). 

No estado do Piauí, embora não se tenha dados a respeito das perdas duran 

te o armazenamento, sabe-se que neste período o cereal é bastante atacado por in 

setos, sendo o ggnero Sítophítws muito freqüente. Foram registradas no Piauí as 

espécies Sítophítua zeamaía por Sales et al. (1979) e SítophLtu4 oxyzae e S. 

zeamaí4 por Silva et al. (1988). 

Apesar de existirem métodos modernos para armazenamento de grãos e controle 

de pragas desses produtos, o pequeno produtor do Estado vem utilizando determina 

das técnicas tradicionais de armazenamento, como o de panicula inteira em paiõis, 

e o de arroz trilhado de varias formas e guardado em caixas ou mesmo em sacarias. 

Nestas condições de armazenamento o produtor não utiliza nenhum tipo de defensi 

vo, tendo muitas vezes prejuízos devido ao ataque das pragas. 

Alguns trabalhos,na área de resistgncia de arroz a pragas de grãos armaze 

nados, vgm mostrando que a casca é um fator que confere resistgncia a estas pra 

gas, e quando perfeita, impede suas proliferações nos grãos. 

Breese (1965), estudando a influgncia de defeitos na casca do arroz armaze 

nado sobre a infestação de Rhyzopettha domíníca e Sítophítu4 otyzae, observou que 

estes insetos não atacaram grãos com casca perfeita. Link & Rosseto (1972) tam 

bém demonstraram que larvas de Sítottoga cetea/eLea não penetram em grãos de arroz 

com casca bem fechada e sem defeitos e que essa característica genética pode con 

ferir resistgncia a varias pragas de grãos armazenados. 

Em trabalho desenvolvido por Vendramim et al. (1989), para estudar a sobre 

vivgncia de adultos e a reprodução de S. zeamaía e S. onyzae em grãos com dife 
rentes proporçoes de defeitos na casca, verificaram que nos grãos com casca ínte 

gra, não houve emerggncia de adultos dessas duas espécies. 

Russel (1968), Link (1969) e Nunes (1989), estudando a influgncia de varie 

dades de arroz sobre a oviposição e desenvolvimento, respectivamente de, S. 
zae e S. zeamaí4; S. oxyzae, S. zeamaí4 e Sítotkoga cetea/e//a e SítopUtuó 

spp., concluíram que as variedades mais atacadas foram aquelas com maiores per 

centuais de grãos com defeitos na casca. 

Ao trilhar o arroz, presume-se que a casca deste venha a sofrer algum tipo 

de dano e dependendo do percentual de defeitos, este vai ser mais ou menos ataca 

do por insetos durante o armazenamento. 

O objetivo deste trabalho foi de avaliar o efeito das diferentes formas de 
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trilhagem de arroz, utilizadas pelos agricultores piauienses, sobre os defeitos 

na casca dos grãos e a infestação de Sítophíltus spp. durante o armazenamento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no laboratOrio de entomologia da EMBRAPA/UEPAE de 

Teresina durante o ano de 1989 em delineamento inteiramente casualizado com qua 

tro repetições. Os tratamentos constaram das seguintes formas de trilhagem do ar 

roz: trilha mecânica, feita com trilhadeira acoplada em trator (Fig. 1), trilha 

com grade de ferro (Fig. 2), trilha com grade de madeira (Fig. 3), trilha com 

porrete (Fig. 4) e sem trilha (Fig. 5). Utilizaram-se grãos da cultivar Metica 1 

colhidos em campos experimentais da EMBRAPA/UEPAE de Teresina com unidade aproxi 

mada de 20%, trilhado, em seguida, e deixado ao sol até atingir 13% de umidade, 

sendo logo depois expurgado com fosfina. A colheita foi manual, utilizando-se cei _ 

fadeiras para o corte das plantas. 

FIG. 1. Trilha mecânica. 

As parcelas constituiram-se de 200 g de grãos que foram acondicionados em 

latas individuais com capacidade para 900 cm3, sendo, em seguida, infestados com 

dez insetos adultos de Sitophílu spp., não sexados, com idade aproximada de 24 
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FIG. 2. Trilha com grade de ferro. 

FIG. 3. Trilha com grade de madeira. 
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FIG. 4. Trilha com porrete. 

FIG. 5. Sem trilha. 
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horas, que permaneceram nas latas fechadas durante doze dias. 

ApOs este periodo, foram feitas observações diárias por.30 dias para conta 

gem da emergincia dos adultos em cada tratamento. 

Os insetos utilizados no tratamento foram provenientes de criação mantida 

no laboratério de entomologia da EMBRAPA/UEPAE de Teresina, utilizando-se arroz 

em casca como substrato para alimentação e reprodução. 

Antes da infestação, separou-se uma amostra de 100 grãos de cada parcela pa 

ra se observar e calcular percentuais de grãos com defeitos na casca, de forma a 

se fazer correlação com o grau de infestação nos tratamentos. Para observar-se os 

grãos com defeito, utilizou-se um microscOpio estereoscépico. Os grãos com defei 

tos foram separados, contados e os percentuais calculados. 

Na análise estatística, o número de insetos emergidos de cada parcela foi 

transformado em Ix + 0,5 e os percentuais de defeitos na casca em arc-sen 	, 

sendo submetido os dados a análise de variãncia, utilizando-se os testes de Fischer 

(F) e de Tukey (T). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As tabelas 1 , 2 e 3 mostram respectivamente as análises de variãncia do 

número de insetos emergidos e do percentual de grãos com defeitos na casca e o 

número médio de insetos (Sítophíltu spp.) emergidos de cada tratamento. 

TABELA I. Análise de variãncia do. número de insetos emergidos de cada tratamen 

to. Teresina-PI, 1989. 

Causa de variãncia GL SQ QM 

Tratamentos 

Residuo 

4 

15 

82.5255 

14.4037 

20.6314 

0.9602 

21.49** 

Total 19 96.9292 

** Significativo aonivel de I% de probabilidade. 
CV - 18,62% 

Na Tabela 3 observa-se que o tratamento sem trilha diferiu significativamen 

te dos demais tratamentos com menor percentual de graos com defeitos na casca 

(11%) e menor número de insetos emergidos (3,75). 

Verifica-se na mesma tabela que os demais tratamentos, embora nao tenham 
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diferido significativamente em relação aos percentuais de defeitos na casca, mos 

traram diferença significativa em relação ao número de insetos emergidos (20,75e 

48,00) respectivamente. 

TABELA 2. Analise de variância do percentual de grãos com defeito na casca. Te 

resina-PI, 1989. 

Causa da variância 
	

GL 	 SQ 	 QM 

Tratamentos 
	

4 	 920.8352 	230.2088 	16.39** 

Resíduo 
	

15 	'210.6217 	14.0414 

Total 
	

19 	1.131.4569 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
CV = 11,70% 

TABELA 3. Percentual de grãos com defeitos na casca e número médio de Si..tophil.ws 

spp. emergidos em cada tratamento. Teresina-PI, 1989. 

Tratamentos 
Defeitos na casca 	N2 médio de insetos 

(%) 	 emergidos 

Trilha com porrete 

Trilha mecânica 

Trilha com grade de ferro 

Trilha com grade de madeira 

Sem trilha 

26,25 a 

37,00 a 

31,50 a 

36,50 a 

11,00 b 

20,75 c 

58,50 a 

29,25 bc 

48,00 ab 

3,75 	d 

Em cada coluna, as médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste 
de Tuckey (P > 0,05). 

A trilha mecânica apresentou o maior percentual de defeitos na casca (37%) 

e também maior número de insetos emergidos (58,50), vindo em seguida a trilha em 

grade de ferro e trilha em grade de madeira com percentuais de defeitos na casca 

de 31,5% e 36,5% e número de insetos emergidos de 29,45 e 48,00 respectivamente 

(Tabela 3 ). 

Observa-se que quanto maior o percentual de defeitos na casca, maior o nú 

mero de insetos emergidos (Tabela 3 ) como mostra a analise de correlação alta 

mente positiva (R2  = 92%). Estas observações foram feitas por (Link & Rosseto 
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1972; Russel 1968; Link 1969; Breese 1965; Vendramim et al. 1989 e Nunes 1989). 

Os resultados mostraram que o armazenamento dos grãos de arroz em panicu 

la; como fazem alguns produtores tradicionais, sofrem menor dano na casca e con 

seqüentemente menor infestação de gorgulho. Por outro lado, evidenciou-se a neces 

sidade de utilizar-se para teste de resisténcia genética de cultivares de arroz 

(em casca) a pragas de grãos armazenados, os grãos em panicula (sem trilha), uma 

vez que qualquer tipo de trilha causa danos mecânicos na casca dos grãos. 

CONCLUSÕES 

1. Os grãos armazenados em paniculas (sem trilha) tiveram menor percentual 

de infestação e ntimero médio de insetos emergidos. 

2. Quanto maior o percentual de defeito na casca, maior o número de insetos 

emergidos. 

3. A correlação entre o percentual de defeito na casca e o número de inse 

tos emergidos foi positiva (R2  = 92%). 
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